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NOVAS TECNOLOGIAS

IMPRENSA CONHEÇA A HISTÓRIA DE A TARDE,
O MAIOR E MAIS ANTIGO JORNAL EM
CIRCULAÇÃO NA BAHIA, ATRAVÉS DA GALERIA
DE FOTOS PUBLICADA EM www.atarde.com.br

CLÁUDIO BANDEIRA

Oano era1996eA TARDEprepa-
rava-se para dar mais um grande
passo em direção ao futuro:
aposentar definitivamente as
máquinas de escrever, após no-
ve décadas de bons serviços. Ti-
nha início a era da redação infor-
matizada e, quase, silenciosa.
Para tanto, o espaço fora inteira-
mente remodelado, com a insta-
lação de modernos computado-
res Compac e móveis ergométri-
cos, para maior conforto dos
u s u á r i os .

Vivo então fosse, Simões Filho
exultaria em ver que, como gos-
tava, seu jornal permanecia em
contínua evolução. Fora assim
em 1913, um ano depois de a
fundação de A TARDE, quando
substituíra a velha impressora
Marinoni, alugada de uma tipo-
grafia de Salvador, por um mo-

ENTREVISTA Renato
Simões, superintendente
de A TARDE

INVESTIMENTOS Ao longo de 97 anos, o Grupo não parou de investir na modernização de seu parque gráfico

Evolução permanente marca a
história tecnológica de A TARDE

Poucos jornais
brasileiros
alcançaram a
marca dos 97 anos
de circulação
ininterrupta

Sede de A
TARDE ocupou
o descampado
que no futuro
seria o novo
centro
financeiro de
S alvador

O espírito
empreendedor de
Simões Filho
manteve-se vivo
nos seus
descendentes

O JORNAL A TARDE
SEMPRE TEVE
UM ESPÍRITO
DE PIONEIRISMO

CLÁUDIO BANDEIRA

O superintendente de A TARDE,
Renato Simões, lembra nesta
entrevista a corajosa decisão
que tomou, há quase quatro dé-
cadas, detransferir asede dojor-
nal da Praça Castro Alves para a
então desabitada área onde ho-
je fica o Caminho das Árvores e a
Avenida Tancredo Neves. Ele
conta que A TARDE sempre teve
um espírito pioneiro e inovador
e ressalta que muito do sucesso
obtido “devemos a uma equipe
de abnegados auxiliares” que
constituem em seu conjunto o
que Simões Filho chamava de
“família d’A TARDE”. Segundo
ele, “A TARDE é um jornal identi-
ficado com a mentalidade baia-
na desde o tempo de meu pai”.

das Berbert, do escritório Va-
lente. Muita gente viu com te-
mor a decisão. Rodamos o pri-
meiro número no dia 1º de
março de 1975. Nesse perío-
do, há um detalhe também
curioso: o projeto de Berbert
incluía a construção de dois
blocos, como o é atualmente,
mas fiquei com receio do in-
vestimento devido ao com-
promisso financeiro que isso
representaria. A máquina foi
comprada, financiada, e as
prestações venciam de seis
em seis meses em dólar corri-
gido em uma época em que a
moeda brasileiraestava debi-
litada. Portanto, um compro-
misso pesado, pois os juros
estrangeiros eram elevados.

Nesse período, o jornal experi-
menta um crescimento?

O jornal teve um crescimento

Renato Simões: iniciativa
pioneira e inovadora

excepcional. A tiragem au-
mentou muito. Posterior-
mente, A TARDE teve tal de-
senvolvimento que sepultou
os que existiam na época. De-
sapareceram O Imparcial, O
Estado da Bahia e o Jornal da
Bahia, que havia sido inaugu-
rado no final da década de 50
com recursos modernos tanto
de maquinário quanto de
apresentação gráfica.

O que fez o sucesso de A TARDE,
como o jornal mais lido no Esta-
do da Bahia?

A TARDE é um jornal muito
identificado com a mentalida-
de baiana, desde o tempo de
meu pai [Simões Filho], épo-
ca da qual não participei, co-
mo posteriormente, já com a
nossa participação, A TARDE
sempre esteve a favor de cau-
sas que visem de perto à soli-
citação popular. A campanha
do petróleo e a luta contra o
desmembramento do Estado
para a criação de um outro ao
sul, entre outras campanhas.

A mudança de A TARDE foi res-
ponsável pela alteração do ve-
tor de crescimento de Salva-
dor?

Não posso afirmar com certe-
za, mas acredito que a vinda
da empresa para cá deslocou
uma grande parcela da cida-
de, incentivando novos em-
preendimentos, a começar
pelo Shopping Iguatemi,a Es-
tação Rodoviária e, talvez, te-
nha dado consequência às
novas instalações dogoverno
estadual no Centro Adminis-
t ra t i vo.

Que fatos o Sr. se recorda desses
tempos pioneiros?

É curioso observar que, a des-
peito do isolamento repre-
sentado pela distância do
centro urbano,só tivemos,ao
que me lembre, um funcioná-
rio que, desgostoso com a
mudança, demitiu-se da em-
presa. A transferência moti-
vou um rápido desenvolvi-
mento da região.

Que outras modernizações fo-
ram feitas na nova sede?

Posteriormente, com o ines-
perado sucessorepresentado
pela nova máquina (rotati-
va), construiu-se o comple-
mento (o prédio anexo) que
havia sido adiado e, imedia-
tamente, adquiriu-se novo
conjunto gráfico de porte
muito superior ao anterior.

O surgimento de novas tecnolo-
gias terá que impacto no futuro
de A TARDE?

As inovações técnicas são
uma consequência lógica do
comportamento daempresa,
que sempre procurou estar a
par da modernidade. Não
deixando espaço para outras
empresas competirem com
fórmulas mais modernizan-
tes. Por último, ressalve-se, é
um ramo muito espinhoso
para administrar com duas
partes praticamente estan-
ques, a industrial e a intelec-
tual, pelo que poucas empre-
sas sobrevivemdurante tanto
tempo, principalmente sob
orientação de um mesmo
grupo familiar. São 97 anos
de vida numa mesma família.

“A TARDE é um
jornal identificado
com a mentalidade
baiana e sempre
esteve a favor das
causas populares”

Qual o motivo da transferência
do jornal da Praça Castro Alves
para o local que viria a ser o novo
centro de Salvador, na Av. Tan-
credo Neves?

Com o aparecimento de jor-
nais com o sistema offset, e
não querendo ficar à mar-
gem, já que A TARDE sempre
teve um espírito pioneiro, via-
jeiparaosEUA a fimdesubsti-
tuir o equipamento do jornal,
uma máquina Mann,de fabri-
cação alemã, ultrapassada,
tanto na largura das bobinas,
que criava problemas para o
fornecimento de papel, como
também pela lentidão com
que operava. Fui para Chica-
go e procurei os representan-
tes do equipamento Goss, o
mais moderno da época.
Quando voltei para Salvador,
constatamos com nossos
companheiros da época, prin-
cipalmente o velhoArtur Cou-
to (gerente administrativo e
financeiro de A TARDE), que
acompanhou a empresa du-
rante muitos anos e fiel ami-
go, que o equipamento enco-
mendado não daria na área
da antiga máquina – nem se
fosse alterada a estrutura do
prédio,no primeiroandar(da
antiga sede na Castro Alves).
Resolvi, então, transferir-me
para um outro local. Fo-
ram-me oferecidas duas
áreas noCaminho daÁrvores,
tendo eu optado pela área
triangular que é onde esta-
mos atualmente.

Nada existia, então, no entor-
n o. . .

Era praticamente uma ação
arriscada porque nada havia
na área, inclusive a comunica-
ção rodoviáriaera precáriana
época. Construímos o prédio
em um ano e pouco, com pro-
jeto do arquiteto Epaminon-

“ Fo r a m - m e
oferecidas duas
áreas, tendo
optado pelo local
onde estamos
atualmente”

CONTEÚDO

Linguagem A TARDE vem se
utilizando de novas
narrativas, como os
quadrinhos e o cordel, para
contar notícias

Infografia O jornal foi
também pioneiro na Bahia ao
usar os infográficos como
recurso de leitura

Participação Internautas
sugerem pautas e
complementam com textos,
vídeos e áudios a cobertura
diária do jornal

Convergência O processo
começou há cinco anos e
envolveu os meios impresso,
portal e rádio

Iracema Chequer / Ag. A TARDE

O vazio demográfico que caracterizava o local para onde A TARDE
transferiu sua sede em 1974, atual Avenida Tancredo Neves, deu
lugar a uma sucessão de modernos prédios comerciais

Cenário muda ao
longo de 35 anos

derna Koening-Bauer , importa-
da da Alemanha. Pela primeira
vez, A TARDE circulava com seis
páginas, tornando-se o jornal
mais bem impresso da Bahia.

O espírito empreendedor de
Simões Filho transcendeu à sua
morte em 1957 e manteve-se vi-
vo em seus filhos Regina Simões
e Renato Simões, que passaram
aconduzira empresa, comopre-
sidente e superintendente, res-
pectivamente. Ambos não dei-
xaram espraiar qualquer desâ-
nimo quanto ao futuro. A prova
disso é que mantiveram os inves-
timentos necessários para asse-
gurar a evolução tecnológica e
gráfica do jornal (ver entrevista
ao lado). Adquiriram mais cinco
linotiposdojornal “DiáriodaBa-
hia”, em 1959, inauguraram o
sistema de radiofotos, moderni-
zaram o telex e o projeto gráfico
do jornal. Em 1972, adquiriram

o terreno onde hoje está a sede,
inaugurada em 1º de março de
1975, já com uma nova impres-
sora rotativa “Goss”, o que veio
proporcionar a mudança de seu
sistema de impressão leterpress
para offset.

Linha produtiva
Em 1978, o Sistema de Composi-
ção VIP-Mergenthaler, de últi-
ma geração, substituía as velhas
máquinas de linotipos. Estava
assim completa a moderna linha
produtiva industrial. No final dos
anos 80, têm início as obras de
ampliação da sede, já pequena
para abrigar os inúmeros depar-
tamentos que compõem o jor-
nal. Um anexo de sete andares é
construído ao lado do prédio já
ex i s t e n t e .

Paralelamente às obras de
ampliação, no início da década
de 90, faz-se novos investimen-

tos para a aquisição de uma mo-
derna rotativa “Goss”, com uma
configuração bastante amplia-
da, capaz de rodar 40 mil exem-
p l a r e s / h o ra .

Já nos anos 2000, em função
da crescente demanda do mer-
cado por páginas coloridas, um
novo deck foi acrescido à impres-
sora, possibilitando ampliar o
número depáginas emcor. Tam-
bém a rotativa Goss mais antiga
foiacrescida denovodeck, oque
também multiplicou a sua capa-
cidade produtiva. Na redação,
por sua vez, é introduzido, em
2006, o revolucionário sistema
editorial GoodNews (GN3). O
GN3, que requereu pesados in-
vestimentos, é um avançado
aplicativo editorial que permite
executar as etapas de produção
de uma publicação no computa-
dor, agilizando todo o processo.

“A TARDE chega aos 97 anos

se renovando permanentemen-
te, não apenas no aspecto tecno-
lógico, mas também na sua base
de leitores. O projeto A TARDE
Educação, hoje, atinge mais de
duas mil escolasdas redes muni-
cipal e estadual e vai ao encontro
do incentivo à leitura e à busca de
conhecimento por parte dos jo-
vens baianos”, afirma o diretor-
executivo de A TARDE, Renato Si-
mões Filho.

A empresa consolida-se no
Grupo A TARDE, que passou a
funcionar de forma integrada e
convergente, hoje formado por
A TARDE On Line, A TARDE FM,
Agência A TARDE, Mobi A TARDE,
Web TV, A TARDE Serviços Gráfi-
cos e Avance Telecom.

A TARDE On Line, criada em
1996, tornou-se um sucesso e é,
hoje, ade maior audiênciado Es-
tado. OMobi ATARDE provêcon-
teúdo para aparelhos celulares.

O serviço introduziu pioneira-
mente na Bahia o QR Code usa-
do para ajudar os usuários na ta-
refa de adicionar dados a telefo-
nes celulares.

“O mundo cibernético será o
futuro dos grupos de comunica-
ção por meios que vão da inter-
net ao celular”, define o dire-
tor-executivo de A TARDE, Sylvio
Simões. Ele diz que essas alter-
nativas eletrônicas e digitais re-
produzem imagens, sons e a es-
crita instantaneamente, além
de se tornarem arquivos vivos
nos portais de busca e a custo
operacional reduzido e da possi-
bilidade de levar a informação a
um grande número de usuários.

“O Grupo A TARDE caminha
nessa direção, construindo não
só conteúdos a partir de sua pró-
pria atividade, como parcerias
com outros grupos, inclusive na
área de telefonia”, antecipa.

SALTO DE QUALIDADE
COM A NOVA ROTATIVA

O investimento feito por A
TARDE na compra de uma
impressora offset, em 1974,
permitiu ao jornal um salto
de qualidade e ampliar sua
tiragem. O offset é baseado
na repulsão tinta-água

SEMPRE NA DIANTEIRA
DAS NOVAS TECNOLOGIAS

Operário trabalha na oficina
gráfica de A TARDE (1962).
Apaixonado por inovações, a
cada viagem, Simões Filho
trazia volumes com novos
equipamentos para renovar
o parque gráfico

LINOTIPO REVOLUCIONOU
TÉCNICA DA COMPOSIÇÃO

Sala de linotipo na sede da
Castro Alves. A máquina –
então uma revolução – fundia
o chumbo para formar linhas
de caracteres tipográficos.
Tinha um teclado como o da
máquina de escrever

RADIOFOTO AMPLIOU USO
DA IMAGEM NAS EDIÇÕES

A radiofoto era produzida
por um equipamento de
transmissão de fotos, lento,
mas importante para
consolidar a imagem
no contexto da
produção jornalística

TELEX ANTECEDEU
A ERA DO E-MAIL

Antes das comunicações
digitais e do e-mail, o teletipo
ou telex, equipamento
eletromecânico de
transmissão de dados, foi
amplamente utilizado para
enviar e receber mensagens

INVESTIMENTOS
MODERNIZAM O JORNAL

Regina Simões, o secretário
Cruz Rios (D) e o editor-chefe
Jorge Calmon (E) observam a
impressão da edição de
15/10/1974, quando A TARDE
comemorava 62 anos:
investimentos modernizantes

TELECÓPIA INOVOU A
REMESSA DE TEXTOS

A TARDE inaugurou
pioneiramente o sistema de
telecópia (envio de
documentos, depois
rebatizado de fax), em 1975,
ligando a sede e a sucursal
de Feira de Santana

A TARDE ON LINE: MAIS
UM PASSO INOVADOR

Embrião do A TARDE On Line,
em 1998. A iniciativa do
grupo A TARDE marca mais
um passo inovador no sentido
de incorporar novas
tecnologias. Hoje, o portal é o
de maior audiência na Bahia

Arquivo A TARDE

Jornal, jornalistas,
textos e leitores:
r e i nve n ç ã o
constante

EDSON FERNANDO DALMONTE
Jornalista, doutor em
comunicação e professor

Na evolução da indústria cultu-
ral, temos visto surgir muitos
questionamentos quantoao po-
sicionamento tradicional dos
produtos midiáticos. A partir da
proliferação das redes interati-
vas, como a Internet, váriosalar-
des anunciaram a morte do jor-
nal impresso, sobretudo porque
os anúncios publicitários esta-
riam migrando para a rede. Os
visionários cinzentas também
apresentaram maus presságios
quanto a uma diminuição drásti-
ca do número de leitores.

Porém, na contramão disso
tudo, temos visto a expansão do
mercado editorial. Ao invés do
enfraquecimento do hábito de
ler, prefiro pensar que novas mo-
dalidades de leitura estão sur-
gindo. Da mesma forma, novas
formas textuais estãoem desen-
vo l v i m e n t o.

O impacto darede mundial de
computadores não está no fim
da tradição impressa, mas no de-
senvolvimento de novas textua-
lidades e novas modalidades de
leitura. Ao leitor sempre foi fa-
cultada a possibilidade de ler de
forma linear ou de forma “sal-
teada”, pulando de um texto a
outro, conforme seu interesse.

Na web, ao invés de textos
longos, a narrativa é apresenta-
da em blocos menores; links
conduzem a outras partes da his-
tória, que podem ser comple-
mentadas por fotos, vídeos etc.

O jornalismo está se adaptan-
do com perfeição ao ambiente
web. Aliás, o jornalismo parece
que foi criado para ser praticado
em ambientes digitais. E quanto
ao jornal impresso, ele tem futu-
ro ou já é coisa do passado?

Da mesma forma que os ou-
tros textos, o jornal impresso
também está se adaptando à no-
va realidade; basta olhar para a
influência que o webjornalismo
tem exercido sobre o jornal diá-
rio. Nos séculos XVII e XVIII, o jor-
nal e o livro mantinham uma
mesma estrutura. É só quando o
jornal adquire um formato
maior e uma ampla circulação
que o seu suporte material terá
um tratamento mais livre, pas-
sando a ser carregado, dobrado
e consumido por muitos.

Se a internet é um mix de lin-
guagens e formas de organiza-
ção textual, ela também passa a
influir na organização discursiva
de outros suportes, como é o ca-
so do jornal impresso, que adota
tanto uma linguagem mais obje-
tiva, com blocos de texto meno-
res, como passa a trabalhar em
multiplas plataformas.

A proposta de se pensar as
possibilidades de organização
textual encontra-se ampliada,
pois os vários canais que viabili-
zam a circulação de mensagens
encontram-se disponíveis ao lei-
tor num único suporte.

A TARDE é um exemplo de ten-
tativa de renovação. Ao comple-
tar 97 anos, o jornal se desdobra
em várias frentes, do site ao mo-
bi, que interage com leitores por
meio de aparatos móveis, como
celulares. No site, o leitor do im-
presso pode encontrar informa-
ções atualizadas na editoria “Úl-
timas”; o leitor-navegador do si-
te, pode, a partir de uma breve
notícia de “Últimas”, ir ao im-
presso dodia seguinte paraver o
desenvolvimento do conteúdo
apresentado no plantão.

A palavra de ordem é conver-
gência, que se processa entre lin-
guagens, formatos e distintas
plataformas. Não dá pra dizer
que umamodalidade textual se-
ja melhor que a outra. O desafio
fica a cargo do jornalismo e dos
jornalistas, que devem conti-
nuar atentos às mudanças e re-
pensar continuamente o seu fa-
zer.Seguramente,o mododefa-
zer jornalismo não está concluí-
do. Provavelmente ele estará
sempre em construção.

“Acredito que a
vinda da empresa
para cá deslocou
grande parcela da
cidade e incentivou
empreendimentos”

Luciano da Matta / Ag. A TARDE / 20.11.2007
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